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RESUMO 

Em uma breve introdução sobre a educação a distância (EAD), mostraremos que o 

avanço e disseminação deste modelo educacional está intimamente ligado à 

evolução que tiveram as novas tecnologias de comunicação. O atual estágio de 

desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação (TICs) aliadas aos 

serviços implementados na internet (correio eletrônico. listas de discussão, 

videoconferência, quadro branco, internet phone, ferramentas de interatividade 

como: HTML, Java, Javascript, flash, entre outros), atrelados aos recursos já 

existentes como o material impresso, correspondência, rádio e televisão, 

transformaram a EAD em uma ótima alternativa de abordagem e construção de 

saberes, atingindo desta forma, grande parte da população. 

Quanto ao desenvolvimento da educação a distância brasileira, será dada ênfase 

aos cursos de graduação públicos e seus maiores promotores como a Fundação 

CECIERJ/CEDERJ do Estado do Rio de Janeiro, e o Programa Universidade Aberta 

do Brasil (UAB),.instituído pelo Governo Federal. 

Para finalizar este trabalho, falaremos sobre alguns pontos que consideramos 

favoráveis e desfavoráveis dentro da modalidade EAD. 

OBJETIVO 

Esta monografia tem por objetivo apresentar uma análise da educação a distância 

(EAD), criando um panorama histórico e situando-a nos dias de hoje no Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

O Ensino a distância (EAD) é um tema que vem sendo cada vez mais difundido no 

mundo atual. Não tirando a importância do ensino presencial, a EAD surgiu como 

uma forma de levar a educação àqueles que não têm acesso a centros universitários 

em seus municípios ou que não tem disponibilidade de horários fixos para estudar, 

ou seja, são alunos que precisam estabelecer seu próprio plano de estudo. 

Segundo Preti (1998) “a educação a distância, por sua flexibilidade e economia de 

escala, tem sido chamada para dar uma resposta aos desafios político-social, 

econômico, pedagógico e tecnológico; e ainda tem introduzido novas tecnologias no 

sistema de comunicação.”  

 Neste sentido, a EAD constitui-se num poderoso meio de alcançar todo o território 

nacional viabilizando de fato uma das condições de democratização da educação 

para o trabalho. Como relatado por Maia (2003): 

 

Hoje a internet já é realidade no país, até nas regiões mais carentes. 

O Brasil já é, em números absolutos, um dos 10 países com maior número de 

internautas do mundo, que passam mais tempo online. Sabemos que existem 

necessidades e demandas que precisam ser atendidas, mas é necessário ir 

um pouco mais além e não repetir o mesmo modelo da educação tradicional, 

senão corremos o risco de cair no descrédito e não conseguir vencer o 

preconceito de que a educação é de má qualidade, sem acompanhamento, 

sem interatividade etc. Preconceito esse que estamos lutando para vencer, 

para tentar criar uma nova cultura de EAD, baseada nas Novas Mídias 

Interativas.  

  

Tomando como premissa os pontos favoráveis abordados por Maia para a EAD, 

podemos continuar tendo esperança de levar uma educação de qualidade para a 

sociedade como um todo, possibilitando que milhares de pessoas possam 

concretizar seus objetivos, no tocante à formação de nível superior.  

 

 

 



CAPÍTULO 1 – O CONCEITO E O HISTÓRICO DA EVOLUÇÃO DA EAD 

O CONCEITO 

A EAD é o modelo de educação onde as atividades de aprendizagem são feitas, na 

maioria dos casos, sem que professores e alunos estejam juntos no mesmo lugar e 

na mesma hora. Sua principal característica é não permitir que essa distância seja 

algo que dificulte o aprendizado, pois sua política se baseia nessa não proximidade 

professor-aluno. 

A modalidade EAD é o que se assemelha a “escola virtual” onde apesar de não 

possuir aulas presenciais, apresenta certa analogia virtual do que ocorre em uma 

escola convencional com todas as características e recursos humanos nelas 

encontrada. A EAD é objeto de estudo de vários intelectuais em todas as partes do 

mundo.  

Para Garcia (1995), Educação a Distância (EAD) é um sistema tecnológico de 

comunicação bidirecional, que substitui o contato pessoal professor/aluno, como no 

meio preferencial de ensino, pela ação sistemática e conjunta de diversos recursos 

didáticos e pelo apoio de uma organização e tutoria, que possibilitam a 

aprendizagem independente e flexível dos alunos. 

De acordo com Keegan (1991), os elementos centrais que caracterizam a Educação 

a Distância são: separação do professor e aluno no espaço e ou no tempo, o 

controle do aprendizado realizado mais intensamente pelo aluno do que o professor 

e a comunicação entre alunos e professores são mediados por documentos 

impressos ou alguma forma de tecnologia. 

Segundo de Petri (1996), a EAD deve ser compreendida como uma modalidade de 

se fazer educação pela democratização do conhecimento, onde o conhecimento 

deve estar disponível a quem se dispuser a conhecê-lo, independente do lugar, do 

tempo e de engessadas estruturas formais de ensino. 

Para Landin (1997), a EAD é a modalidade de ensino-aprendizagem mais 

apropriada para reduzir as distâncias e os isolamentos geográficos, psicosociais, 

econômicos e culturais, caracterizando uma nova revolução na democratização do 

conhecimento. 



Walter Perry e Greville Rumble (1987) afirmam que a característica básica da 

educação a distância é o estabelecimento de uma comunicação de dupla via, na 

medida em que professor e aluno não se encontram juntos na mesma sala 

precisando, assim, de meios que possibilitem a comunicação entre ambos, como 

correspondência postal, e-mail, telefone ou telex, rádio, “modem”, vídeo conferência, 

televisão, etc. 

Segundo o que apontam os pesquisadores anteriormente citados, o grande 

diferencial da EAD está ligado na mudança do modelo educacional. Enquanto na 

educação tradicional, o processo ensino-aprendizagem é centrado no professor que 

participa ativamente no processo de construção do conhecimento juntamente com 

os alunos, na EAD o processo é centrado no aluno que tem a obrigação de se 

esforçar em “aprender a aprender” e, neste caso, o professor passa a ter um papel 

secundário dentro do processo. Esta situação é bem colocada por Neder (1999): 

 

“a estrutura da EAD modifica o esquema de referência associado à 

presença do professor e do estudante uma vez que decompõe o ato 

pedagógico em dois momentos e dois lugares: o ensino é midiatizado, a 

aprendizagem resulta do trabalho do estudante, a reação do aluno face ao 

conteúdo vem indiretamente ao docente, através dos tutores e a interação em 

sala de aula é em grande parte reduzida”. 

 

Dentro da EAD, existem cursos que são realizados totalmente a distância, enquanto 

outros são realizados de forma semipresencial. Neste trabalho vamos enfocar 

especialmente os cursos que utilizam a metodologia semipresencial. Para que os 

cursos sejam realizados no sistema semipresencial, são necessárias as instalações 

de pólos que forneçam materiais didáticos, bibliotecas, laboratórios de informática, 

química, física e biologia, além de tutores que atuem tanto a distância como de 

forma presencial. Nos cursos EAD semipresenciais, as avaliações são realizadas 

parcialmente à distância e parcialmente presencial. Para um curso semipresencial é 

necessário que o aluno tenha disponibilidade de horário e possa se dirigir ao pólo 

em algumas ocasiões para realizar as atividades obrigatórias que não são 

oferecidas a distância. 



A EAD, portanto, torna-se bastante importante para aqueles que não podem estar 

presentes diariamente em sala de aula e/ou para aqueles que moram distantes de 

centros universitários. Foi para este tipo de alunado que a EAD surgiu e vem 

incorporando diversas mudanças que, na atualidade, se traduzem em grandes 

avanços dentro desta modalidade educacional. 

 

O HISTÓRICO DA EVOLUÇÃO DA EAD  

Os primeiros indícios da EAD surgiram na Grécia e posteriormente em Roma. 

  

A comunicação educativa com o objetivo de provocar a aprendizagem 

em discípulos fisicamente distantes encontra suas origens no intercâmbio de 

mensagens escritas, desde a Antiguidade. Inicialmente na Grécia e, depois, 

em Roma, existia rede de comunicação que permitia o desenvolvimento 

significativo da correspondência. Às cartas comunicando informações sobre o 

cotidiano pessoal e coletivo juntam-se as que transmitiam informações 

científicas e aquelas que, intencional e deliberadamente, destinavam-se à 

instrução.(SARAIVA,1996) 

 

As cartas antes utilizadas como fontes de informações do dia-a-dia das pessoas 

transformaram-se como fontes transmissoras de conhecimento. Esta modalidade de 

ensino ajudou na difusão do Cristianismo, e anos após, no desenvolvimento das 

idéias iluministas e humanistas. (SARAIVA, 1996) 

Segundo a pesquisa de Terezinha Saraiva (1996) um dos primeiros anúncios que 

marcou a educação a distância foi publicado na Gazeta de Boston no dia 20 de 

março de 1728 realizado pelo professor de taquigrafia Cauleb Phillips e dizia:  

“Toda pessoa da região, desejosa de aprender arte , pode receber em sua casa 

várias lições semanalmente e ser perfeitamente instruída, como as pessoas que 

vivem em Boston.”  

Após o fim da primeira Guerra Mundial houve uma grande difusão do ensino a 

distância para suprir a demanda da educação. O desenvolvimento das tecnologias 

na comunicação aliado ao serviço dos órgãos responsáveis pela correspondência e 

rápido transporte das cartas ajudaram muito na difusão da EAD. (SARAIVA, 1996) 



O rádio e a televisão também passaram ser utilizado como instrumentos da EAD em 

diversos países da América Latina. Estes novos meios de comunicação da época 

vieram como uma inovação na EAD, pois passava as informações através da voz e 

da imagem e não somente como as cartas. No caso da televisão, tratava-se de uma 

aula quase normal que englobava diferentes componentes audiovisuais. (SARAIVA, 

1996). 

Após as décadas de 60 e 70 o material utilizado pela EAD já era bem mais 

diversificado e avançado. A EAD passou a disponibilizar materiais escritos; 

videocassetes e áudio; rádios e televisão; sons; videotexto. No final de 1977, a 

instituição do uso popular do computador, que havia sido apresentado ao mundo 

pela primeira vez em 1946, proporcionou grande avanço na modalidade EAD. 

(SARAIVA, 1996).  

Nos dias de hoje, a EAD está disseminada em quase todas as partes do mundo, e 

isso se deu principalmente pela introdução do computador e, conseqüentemente, 

pelo desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação, denominadas 

TICs, que contribuíram para que a EAD se tornasse mais atrativa e para facilitar a 

utilização desta modalidade educativa. Entretanto, é importante ressaltar que, além 

das ferramentas tecnológicas, outros meios de comunicação, como por exemplo, a 

tv a cabo, DVD, CD-ROM, material impresso, não deixaram de ser utilizados e 

também apresentam um papel bastante útil dentro desta modalidade de ensino.  

No final do século XX, a EAD no Brasil se estabelece com toda força como 

modalidade de ensino e, em grande parte, a criação da internet e sua disseminação 

por todo mundo, deve ser pontuada como um dos fatores determinante para este 

momento da EAD. (SARAIVA, 1996).  

De acordo com a evolução das TICs, elas puderam ser divididas em dois grupos de 

recursos utilizados na EAD: os síncronos e os assíncronos.(SANTOS e 

RODRIGUES, 1996) 

Os síncronos são aqueles que necessitam que os interlocutores estejam conectados 

ao mesmo tempo, como por exemplo: “bate-papos”, videoconferência, quadro-

branco, controle remoto, telefone e internet phone.. Trata-se de uma modalidade 

interativa. (SANTOS e RODRIGUES, 1996) 



Já os assíncronos têm momentos de envio e recebimento de mensagens sem que 

precise ser ao mesmo momento temporal. São eles: o correio eletrônico, listas de 

discussão, newsgroups, FTP, WWW e vídeos sob demanda. (SANTOS e 

RODRIGUES, 1996) 

Através do correio eletrônico foi possível que as dúvidas geradas em relação ao 

assunto estudado fossem enviadas diretamente ao professor ou ao tutor em 

qualquer formato (normalmente pdf. e doc.) disponibilizando que as mensagens 

recebidas fossem analisadas antes de serem respondidas. 

As listas de discussão baseiam-se quase que no mesmo que o correio eletrônico, 

ela é um recurso facilitador, pois o usuário pode enviar a mesma mensagem para 

todos os alunos ao mesmo tempo.  

Os newsgroups são semelhantes à lista de discussão pela possibilidade de anexar 

arquivos e enviar mensagens de texto, mas diferenciam delas por suas mensagens 

não poderem ser enviadas para as caixas postais, há um servidor específico onde 

são armazenadas. Para esse serviço é necessário um software especial.  

O FTP sigla que vem do Inglês File Transfer Protocol é um serviço de transferência 

de arquivos entre um servidor e o computador do usuário, sendo feita tanto por 

upload quanto por download imediato.  

O WWW do Inglês World Wide Web é o serviço mais popular da internet, nele 

podem ser acessados qualquer tipo de páginas no ambiente virtual.  

Os vídeos sob demanda são vídeos que podem ser acessados diretamente do 

banco de dados armazenados no servidor. O usuário se depara com algo muito 

parecido com um vídeo-cassete só que de forma virtual.  

Com a ampliação das formas de utilização da internet como “chats” e “bate-papo” 

pode se ter a opção de criar um ambiente mais dilatado e bem menos tradicional, 

popular e de fácil acesso. Ele possibilita que as mensagens sejam trocadas 

automaticamente criando uma discussão imediata sobre o assunto abordado.  

A videoconferência surgiu como uma forma que permita que os usuários se 

comunicassem com áudio e vídeo. Para usá-lo é necessário que o usuário e o 

servidor possuam web cam , microfone, placas de vídeo e equipamentos que sejam 

necessários para que estes funcionem.  



O quadro branco é um serviço que possui uma ferramenta semelhante ao de um 

quadro normal presente em uma escola onde os usuários podem desenhar, 

escrever, inserir imagens e anotações. Necessita de estar acoplado a um software 

especial para que funcione.  

Controle remoto é o serviço que permite que o usuário controle remotamente os 

botões do mouse do outro usuário e também permite que o instrutor mostre como o 

aluno poderá utilizar o software.  

Através do telefone o aluno pode se comunicar diretamente com o monitor e criar 

um ambiente mais próximo instrutor-aluno. As dúvidas podem ser respondidas 

automatcamente.  

Internet phone é um serviço que permite que haja transmissão da voz através da 

internet semelhante a um telefone normal.  

Apesar de todas as ferramentas tecnológicas que auxiliaram muito o 

desenvolvimento da EAD, não podemos esquecer da importância dos elementos 

humanos, que também apresentam um papel importante neste processo, como é o 

caso dos tutores. O tutor desempenha a função de mediador e orientador das 

atividades, pois acompanha o desenvolvimento da turma e especificamente de cada 

aluno. Para isso é necessário que o tutor domine bastante as plataformas e objetos 

de aprendizagem. Na modalidade da EAD semipresencial, normalmente existem 

dois tipos de tutores: o tutor presencial que ficam disponíveis nos pólos regionais 

dos consórcios, e os tutores a distância que ficam nas próprias Instituições de 

Ensino Superior. Em ambos os casos eles atuam como auxiliares dos professores, 

disponibilizando materiais didáticos e oferecendo apoio pedagógico. 

(CASTANHEIRA, PAULA e SELEME, 2008).  

A tutoria e a avaliação podem ser realizadas tanto de forma presencial quanto a 

distância. A forma de avaliação utilizada é muito importante para que o curso a 

distância seja feito a rigor e de forma periódica. O modelo de avaliação é feito a 

partir de exercícios com valor de nota, duas avaliações à distância, duas avaliações 

presenciais que seguem o mesmo modelo de uma avaliação de um curso realizado 

de forma totalmente presencial e, caso se faça necessário, uma avaliação extra 

também na forma presencial. Também existe uma auto-avaliação presente no 

próprio material didático através de questões e testes. Quanto ao material didático, 



ele é oferecido em forma de livros e também na forma digital. O material didático 

utilizado no ensino a distância deve seguir as diretrizes do Ministério da Educação. 

No material da EAD se encontram presentes os chamados Objetos de 

Aprendizagem: simuladores, vídeos, animações, links e atividades interativas. Eles 

servem como facilitadores para o aprendizado, pois criam situações reais dentro do 

conteúdo fazendo com que o estudo não fique tão monótono e se torne 

desinteressante. As aulas práticas normalmente são realizadas nos pólos 

presenciais, mas em alguns casos podem ser realizadas nas Universidades 

consorciadas. É obrigatório que todos os cursos que fazem parte do consórcio 

possuam pólos presenciais. Cabe às prefeituras municipais a escolha e adaptação 

desses pólos regionais assim como fornecimento de material de consumo e 

pagamento dos funcionários. (CEDERJ, portal 2009). 

Todos estes recursos, tanto materiais como humanos, são utilizados para o maior 

desenvolvimento e disseminação da EAD. Veremos no próximo capítulo como 

ocorreu essa difusão no Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CAPÍTULO 2- DESENVOLVIMENTO DA EAD NO BRASIL 

No Brasil a experiência mais antiga considerada como pioneira da EAD é a criação 

da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro por Roquete-Pinto, entre os anos de 1922 e 

1925, através de um plano de utilização do rádio como um meio transmissor de 

conhecimento e ampliação da educação. Acredita-se que esse foi um grande passo 

na educação fora da sala de aula. (SARAIVA, 1996)  

Em 1939 a marinha começou a ministrar cursos por correspondência e, no mesmo 

ano, surge à primeira escola a distância propriamente dita no Brasil, o chamado 

Instituto Radiotécnico Monitor, que disseminou vários cursos profissionalizantes pelo 

País. A criação desta escola teve início com o imigrante húngaro Nicolás 

Goldberger. Refugiado do Nazismo na Segunda Guerra Mundial, ele se alojou no 

Brasil trazendo todo seu conhecimento técnico em eletrônica. A fim de ajudar o 

crescimento do país, Goldberger criou um curso a distância sobre eletrônica 

utilizando, na época, o rádio como um dos recurso de ensino. Em seu curso ele 

oferecia uma apostila com conhecimentos de eletrônica e um kit que era dividido em 

partes. Ao final do curso, o estudante conseguiria montar um rádio caseiro. 

(MONITOR, 2009) 

Em 1941 é fundado o Instituto Universal Brasileiro que iniciou seu trabalho com 

cursos profissionalizantes também por correspondência. Com sua sede em São 

Paulo e filiais no Rio de Janeiro e em Brasília, tornou-se um meio super atrativo, pois 

era capaz de profissionalizar, sem o professor e sem a sala de aula, somente 

através de material recebido em casa. Isso resultou na mudança de paradigmas 

educacionais brasileiros, mostrando que este tipo de ensino poderia ser algo 

inovador, no tocante à capacidade do brasileiro se habituar às novas tecnologias de 

educação.(UNIVERSAL, 2009).  

Ainda na década de 40, tivemos a criação do SENAC e do SESI, que também 

ofereciam alguns cursos profissionalizantes que, posteriormente, também foram 

oferecidos a distância. (SARAIVA, 1996) 

No final dos anos 60, foi criado pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE), antes chamado de Comissão Nacional de Atividades Espaciais (CNAE), um 

projeto de implantação de um satélite que fosse utilizado para a educação. Esse 

projeto foi chamado de SACI (Satélite Avançado de Comunicações 



Interdisciplinares). Ele foi realizado no Rio Grande do Norte e tratou-se de um 

projeto sofisticado onde o treinamento dos profissionais para o uso de comunicação 

na educação ajudou no aperfeiçoamento da EAD no Brasil. (AVÍZ e SILVA, 2001) 

Além disso, houve a instalação de equipamentos que ajudassem na produção de 

programas de rádio, material impresso e televisão. Utilizou-se também o computador 

e foi criado um programa de Mestrado em tecnologia educacional, formando 

diversos profissionais na área. Apesar disso, o projeto SACI acabou sendo 

interrompido, sete anos após sua criação. (AVÍZ e SILVA, 2001) 

Em meados de 1969 é iniciado os Programas: TV Educativa no Estado do 

Maranhão, Universitária de Pernambuco, Educativa no Rio de Janeiro, Cultura de 

São Paulo, Universitária do Rio Grande do Norte, Educativa do Rio Grande do Sul e 

do Espírito Santo. A difusão da TV trouxe grandes benefícios, difundindo a educação 

primeiramente aos alunos do ensino fundamental de 5ª a 8ª série. (SARAIVA, 1996) 

Nos anos 70, com a criação do “PROJETO MINERVA” da Rádio MEC, utilizando o 

mais importante meio de comunicação da época, propiciou uma penetração 

significativa da educação no interior do País, em áreas de grande carência de 

professores e escolas (SARAIVA 1996). 

Segundo artigos que citam o projeto Minerva (SARAIVA, 1996), pudemos destacar 

como características principais, a contribuição para a renovação do modelo 

tradicional educacional, a difusão da cultura, a complementação do trabalho 

realizado no ensino presencial, a promoção da educação continuada e elaboração 

de textos didáticos.  

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) com sua criação na década 

de 40, só teve sua difusão na EAD em 1976 com a criação do sistema de 

Teleducação. Entre os anos de 1976 e 1988 foram oferecidos mais de 40 cursos. 

Em 1978 a Fundação Roberto Marinho, aliada a Fundação Padre Anchieta, criou o 

Telecurso 2ª grau fazendo dele o pioneiro da Teleducação. Hoje em dia, o Telecurso 

é reconhecido como um programa da EAD que apresenta mais de 5,5 milhões de 

alunos, distribuídos nas 27.714 telessalas do Brasil (TELECURSO, 2009)  

A Universidade de Brasília (UnB) teve seus primeiros passos em Educação a 

distância já no ano de 1979, onde eram oferecidos mais de 20 cursos, sendo seis 

deles traduzidos diretamente da Open University. Muitos alunos estavam 



propriamente inscritos nos cursos, mas muitos outros se aproveitaram dos fascículos 

disponíveis na revista editada pela UnB para participar dessa nova forma de 

implantação de conhecimento. Em 1985 o programa de ensino a distância da UnB 

transformou-se na Coordenadoria de Educação à distância. Anos depois, em 1989, 

foi transformada em Centro de Educação Aberta Continuada a Distância (Cead). 

(SARAIVA,1996).  

Segundo Saraiva (1996) em 1989, por iniciativa da Cead, representantes de várias 

universidades públicas reunidas em Brasília lançaram a Rede Brasileira de 

Educação Superior a distância, mas foi somente na década de 90 em que se deu o 

maior crescimento da EAD no Brasil, devido à introdução da Internet. 

Para Pontes (2003): “esse fato, para os mais otimistas, foi visto como uma grande 

solução para democratização do ensino em um país de dimensões continentais 

como o nosso. Para outros, nada mais além de outra inovação tecnológica, que 

beneficiaria apenas os mais abastados.” 

O primeiro curso de graduação a distância no Brasil foi criado em 1995 para 

Pedagogia de primeira à quarta série pela Universidade Federal do Mato Grosso. 

Ele beneficiaria os professores da rede pública estadual e municipal. Por ser o 

primeiro curso de graduação utilizando a EAD ele surgiu de forma experimental para 

que posteriormente fossem abertas portas para novos cursos na modalidade a 

distância. (ALONSO e NEDER, 1996). 

Daí por diante vários outros cursos foram se instalando no país, principalmente 

devido a grande escassez de professores qualificados para atender a demanda do 

ensino fundamental e médio no País. Assim, projetou-se na EAD uma forma de 

qualificação mais eficiente em um curto espaço de tempo para suprir a demanda de 

certas profissões, como é o caso das licenciaturas. O primeiro curso de nível 

superior na modalidade EAD foi realizado no setor público, mas isso não quer dizer 

que somente as Universidades públicas poderiam disponibilizar este tipo de ensino. 

As entidades privadas que também atuam neste setor de ensino oferecendo cursos 

profissionalizantes e de graduação. Entretanto, quando se trata de universidades do 

setor privado, é importante estar atento para a qualidade oferecida por estas 

instituições, certificando-se de que elas estejam trabalhando em conformidade com 

normas estabelecidas pelo MEC. 



No setor público, podemos destacar dois grandes promotores da EAD no Brasil que 

é a Fundação CECIERJ/CEDERJ e o Programa de Fomento Federal Universidade 

Aberta do Brasil (UAB). A seguir destacaremos cada um destes projetos 

governamentais que promoveram e, continuam a desenvolver a EAD no Brasil. 

O Consórcio CEDERJ foi criado no ano de 1999 e consolidado em 2000 diante da 

assinatura dos reitores das universidades participantes junto ao Governador do 

estado do Rio de Janeiro. O Centro de Educação Superior à Distância do Estado do 

Rio de Janeiro (CEDERJ) é um consórcio formado por seis grandes Universidades 

públicas do Estado do Rio de Janeiro, sendo elas: a Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro (UERJ), a Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF), a 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a Universidade do Rio de Janeiro 

(UNIRIO), a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro UFRRJ) e a Universidade 

Federal Fluminense (UFF). (CEDERJ, portal 2009) 

Segundo o histórico do Consórcio CEDERJ: 

“a política de implantação do CEDERJ se baseava nos seguintes 

objetivos: contribuir para a interiorização do ensino superior público, gratuito e 

de qualidade no Estado do Rio de Janeiro; concorrer para facilitar o acesso 

ao ensino superior daqueles que não podem estudar no horário tradicional; 

atuar na formação continuada, a distância, de profissionais do Estado, com 

atenção especial para o processo de atualização de professores da rede 

estadual de Ensino Médio e aumentar a oferta de vagas em cursos de 

graduação e pós-graduação no Estado do Rio de Janeiro.”  

 

A metodologia adotada pelo consórcio CEDERJ segue a mesma de uma 

Universidade Pública brasileira. O aluno interessado em ingressar em um dos cursos 

oferecidos pelo consórcio CEDERJ, deve prestar o vestibular que é unificado dentro 

do consórcio. Ao fazer a inscrição, o aluno precisa optar pelo curso e pelo pólo onde 

deseja realizar o seu curso. Ao final do curso, o diploma é concedido por uma das 

Universidades do consórcio, e tem o mesmo valor de um obtido em um curso 

inteiramente presencial. Cada universidade do consórcio se responsabiliza por um 

ou mais cursos e por alguns pólos. Assim, o aluno ao escolher o curso e o pólo, esta 

automaticamente matriculando-se na Universidade que é responsável por aquela 

escolha. Desta forma, o cidadão não é aluno do CEDERJ, mas sim da Universidade 



consorciada que é responsável pela escolha do seu curso e pólo. Ao CEDERJ cabe 

apenas a administração do consórcio. (CEDERJ, portal 2009)  

Em 2002 a fundação CECIERJ (Centro de Ciências e Educação Superior a Distância 

do Estado do Rio de Janeiro) passou a fazer parte do consórcio CEDERJ atuando 

como um remodelador da infra-estrutura. Atualmente, a Fundação 

CECIERJ/CEDERJ é encarregada pela administração do consórcio como um todo, 

envolvendo a divulgação e elaboração do processo de vestibular, a produção do 

material didático, a implantação da metodologia da EAD, a montagem e 

operacionalização dos pólos regionais. Já quanto à estruturação do curso, o papel 

fica a cargo dos docentes de uma das seis Universidades do consórcio, cabendo a 

eles, o projeto político pedagógico, o conteúdo que deverá constar no material 

didático, além da escolha da tutoria e de todo processo de avaliação e aprovação do 

aluno. (CEDERJ, portal 2009) 

 Segundo o portal do CEDERJ: “Apesar de todas as dificuldades enfrentadas na 

implementação de uma ação inovadora no setor público, a união de diferentes 

segmentos (Governo do Estado, Universidade públicas Estaduais e Federais e 

Prefeituras Municipais)  vem permitindo vencer, paulatinamente, os desafios 

apresentados e como resultado, o Consórcio CEDERJ vem servindo de modelo em 

todo o Brasil, inclusive inspirando ações do MEC no fomento ao Ensino Superior a 

Distância brasileiro.” 

Nota-se, portanto, que o Estado do Rio de Janeiro, através do consórcio CEDERJ 

que representa as seis universidades públicas dentro do Estado, tem lutado para 

instituir uma EAD de qualidade no ensino superior no País, implantando inovações 

no setor educacional e tornando-se um modelo de ensino global e democrático. 

Segundo o Artigo II do estatuto da fundação CECIERJ são objetivos do 

CEDERJ/CECIERJ: (CEDERJ, portal 2009) 

“I - oferecer educação superior gratuita e de qualidade, na 

modalidade à distância, para o conjunto da sociedade fluminense; 

II – a divulgação científica para o conjunto da sociedade fluminense; 

III – a formação continuada de professores do ensino fundamental, 

médio e superior; e 



IV – promover a expansão e interiorização do ensino gratuito e de 

qualidade no Estado, através de cursos de extensão, graduação e pós – 

graduação, atividades curriculares e extracurriculares, presenciais ou à 

distância.” 

Pelo fato da EAD do CEDERJ trabalhar segundo a modalidade semipresencial, faz-

se necessário a existência de pólos regionais, para que sejam realizadas as 

atividades que especificamente não podem ser realizadas a distância. Além disso, 

os pólos disponibilizam aos alunos computadores e tutores para orientar todas as 

atividades pedagógicas.  

O Estado do Rio de Janeiro conta, atualmente, com 33 pólos do CEDERJ 

espalhados por todo o seu território. Cada pólo oferece vários cursos que podem 

existir ou não em outros pólos. Os cursos existentes no CEDERJ são: 

Administração; Licenciaturas em Ciências Biológicas, Matemática, Pedagogia, 

Química, Turismo, Física, História e Tecnologia em Sistemas de Computação.  

Além de oferecer os cursos de ensino superior, o CEDERJ também participa como 

um difusor de conhecimento na área de ciências promovendo projetos e programas 

de divulgação científica através de caravanas e oficinas que se instalam nas cidades 

e utilizam-se de atividades interativas para prender a atenção do público.  

As informações para os cursos, pólos , metodologia além da própria inscrição do 

vestibular do CEDERJ estão disponíveis no portal do CEDERJ fundação CECIERJ 

(http://www.cederj.edu.br).  

Paralelamente à história da implantação do consórcio CEDERJ que, posteriormente, 

se consolidou como Fundação CECIERJ/CEDERJ no âmbito do Governo do Estado 

do Rio de Janeiro, em dezembro de 1999 também foi criada a UniRede, 

Universidade Virtual pública do Brasil. Ela surgiu como um consórcio 

“Interuniversitário” a nível nacional que visava difundir o acesso ao ensino superior 

público no Brasil na modalidade a distância. Seria então a difusão de um ensino 

superior de qualidade e que fosse acessível para os que não pudessem pagar. 

(RIBEIRO, SILVA e SHNEIDER,  2006).  

O primeiro parágrafo do documento que anunciava a criação da UniRede dizia: 

 

http://www.cederj.edu.br/


“Os representantes das 18 universidades presentes à I Reunião da 

Universidade Virtual Pública do Brasil, nos dias 2 e 3/12 em Brasília, UnB, 

estão conscientes de que já é hora do sistema público de ensino superior 

ocupar e ampliar seu espaço, partindo para uma ação arrojada, inovadora, 

responsável e concreta, como resposta às desigualdades e injustiças no 

campo da educação superior.” 

 

A criação da Unirede foi um avanço no campo da EAD a nível nacional, pois além de 

minimizar vários preconceitos sobre o ensino público a distância, serviu como uma 

ponte para que novos cursos e Instituições públicas de ensino superior tomassem 

iniciativa e também utilizassem esse modelo de ensino. (RIBEIRO, SILVA e 

SHNEIDER,  2006).  

Desta forma, a UniRede tem contribuído com a expansão da EAD no Brasil através 

de lançamentos de Editais de fomento como os Pró-Licenciaturas I e II e também 

dando suporte para a criação da UAB (Universidade Aberta do Brasil) que 

atualmente, é um  programa de Educação Superior no âmbito  Federal que também 

tem contribuído muito com a disseminação da EAD no Brasil. (HERMENEGILDO, 

HAEMING e RIBAS)  

O programa Pró-licenciatura I vindo do edital do MEC/SEED número 1 de 2004 

surgiu como forma de oferecer aos docentes que não possuíam curso superior de 

formação de professores, mas que já atuavam nessa área, a oportunidade de se 

licenciar e poder exercer a profissão dentro da Lei, a Lei das Diretrizes e Bases da 

Educação (Lei 9394 de 1996). Esse projeto veio para tentar suprir a demanda de 

cada região brasileira com os cursos de Química, Física, Matemática, Língua 

Portuguesa, Biologia, Educação Física, Geografia, História, Artes e Língua 

Estrangeira. Os cursos eram oferecidos de acordo com a carência de cada lugar. No 

início de 2005, foi lançado o Edital Pró-licenciatura II, que seguiu quase o mesmo 

modelo do Edital Pró-licenciatura I, quanto à forma de como seriam feitos e 

avaliados os projetos. As diferenças em relação ao primeiro Edital de Pró-

licenciatura, foram quanto à maneira com que os cursos estavam sendo organizados 

e uma maior disponibilidade de vagas. Esse projeto também sugeriu que houvesse a 

implantação de pólos de apoio presencial. (PADOIN, 2007) 



Ainda no ano de 2005, o Ministério da Educação e Associação dos Dirigentes das 

Instituições Federais de Ensino instituíram a UAB (Universidade Aberta do Brasil) 

que é um outro projeto de parceria entre as Universidades Públicas, por meio de 

consórcios com Municípios e os Estados, para a oferta de cursos e programas de 

educação superior à distância. A UAB teve sua oficialização diante do Decreto 

número 5.800 de 8 de junho de 2006 e nele dizia (MEC, portal 2009) 

“Art. 1o Fica instituído o Sistema Universidade Aberta do Brasil - UAB, 

voltado para o desenvolvimento da modalidade de educação a distância, com 

a finalidade de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de 

educação superior no País. 

Parágrafo único. São objetivos do Sistema UAB: 

I - oferecer, prioritariamente, cursos de licenciatura e de formação 

inicial e continuada de professores da educação básica; 

II - oferecer cursos superiores para capacitação de dirigentes, 

gestores e trabalhadores em educação básica dos Estados, do Distrito 

Federal e dos Municípios; 

III - oferecer cursos superiores nas diferentes áreas do conhecimento; 

IV - ampliar o acesso à educação superior pública; 

V - reduzir as desigualdades de oferta de ensino superior entre as 

diferentes regiões do País; 

VI - estabelecer amplo sistema nacional de educação superior a 

distância; e 

VII - fomentar o desenvolvimento institucional para a modalidade de 

educação a distância, bem como a pesquisa em metodologias inovadoras de 

ensino superior apoiadas em tecnologias de informação e comunicação. 

(Decreto 5800 de 8 de junho de 2006)” 

 

Assim, a Universidade Aberta do Brasil não propõe a criação de uma nova unidade 

de ensino, mas sim uma integração entre as unidades de Ensino à distância já 

existentes, onde elas estarão articuladas para a difusão de um ensino superior de 

melhor qualidade em todo território nacional. Seu objetivo é suprir a falta de uma boa 

educação pública aos estudantes que não tem pólos universitários próximos a suas 

residências ou aqueles que sofrem pela falta de vagas nas universidades existentes 



em sua cidade. Todas as universidades que fazem parte da UAB são apoiadas e 

reconhecidas pelo MEC. A função da UAB neste trabalho é mostrar a integração 

tanto das Universidades quanto dos estados que participam dessa iniciativa de 

Ensino à distância. 

Assim, a metodologia da UAB está centrada na articulação e parceria das grandes 

Universidades do Brasil com o intuito de disseminar o ensino de modalidade à 

distância como algo inovador e de qualidade. Desta forma, a UAB pretende, então, 

ofertar um maior número de vagas além de criar um sistema mais organizado e 

centralizado. O projeto de ampliação da UAB ainda encontra-se em constante 

modificação e ampliação. (UAB, portal 2009). 

Os cursos oferecidos pelas universidades através da UAB são de graduação e pós-

graduação (Lato Sensu) e são disponibilizados somente pelas Universidades e 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia que estiverem credenciadas 

para atuar no ensino a distância. (UAB, portal 2009).  

Assim como o CEDERJ, a UAB atua de forma semipresencial e, para isso, necessita 

da instalação de pólos regionais para a realização de atividades presenciais. Para 

que seja possível que o pólo da UAB seja instalado no município, é necessário que 

haja a adequação e uma infra-estrutura básica. Os pólos devem oferecer, de acordo 

com a demanda de cursos existentes, uma biblioteca, salas para estudo, 

laboratórios de química, física, informática e biologia, além de tutores capacitados 

para auxiliar os alunos. Os tutores podem atuar tanto nos pólos como a distância. 

(UAB, portal 2009) 

A UAB propõe que o projeto político pedagógico do curso fique nas mãos dos 

docentes das Universidades e Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia participantes, da mesma forma que ocorre no consórcio CEDERJ. A 

forma de ingresso aos cursos da UAB é a mesma de um curso presencial normal. 

Os interessados para ingressar na EAD via UAB, devem prestar o vestibular UAB e 

escolher uma das Universidades credenciadas de acordo com o curso de sua 

preferência. Caso seja aprovado, o aluno poderá realizar sua graduação na 

modalidade semipresencial, ora realizando as atividades à distância, ora nos pólos 

regionais. Para que os cursos da UAB tenham um bom funcionamento faz se 

necessário que o pólo regional esteja intimamente ligado a Instituição de Ensino 



Superior. O papel do aluno na UAB é receber o conhecimento através da utilização 

das tecnologias e da ajuda dos tutores nos pólos presenciais. O professor 

disponibiliza as aulas de forma virtual, além de visitar os pólos nos períodos de aulas 

presenciais. O diploma de um aluno formado por esta metodologia EAD (via UAB) 

também pertence à Universidade responsável pelo curso e pólo de sua opção, e tem 

o mesmo valor de um recebido frente a uma Instituição de Ensino superior 

presencial credenciada pelo MEC. A UAB oferece licenciatura em artes plásticas, 

artes visuais, biologia, ciências agrárias, ciências biológicas, ciências naturais e 

matemática, computação, educação física, educação musical, filosofia, física, letras, 

pedagogia, química e teatro. Bacharelado em administração, ciências contábeis, 

economia, engenharia ambiental, engenharia de controle de automação, geografia e 

sistema de informação, além de cursos de extensão, seqüenciais, tecnólogo, 

especialização, mestrado e doutorado. Segundo pesquisas realizadas pelo MEC, no 

ano de 2007, a UAB disponibilizou 46 mil vagas de ensino superior, espalhadas em 

aproximadamente 291 pólos de apoio educacionais, das 50 Instituições de Ensino 

Superior presentes. (UAB, portal 2009)  

A UAB atualmente encontra-se em processo de ampliação e reestruturações. Os 

pólos e cursos implantados no primeiro edital (UAB 1) já estão instalados e em pleno 

funcionamento. Foi lançado em 2006 o segundo edital, denominado UAB 2, que 

propõe a criação de mais de 250 novos pólos e mais de 30 mil novas vagas. A UAB 

2 é direcionada a formação de professores. Re-publicado em maio de 2008, o edital 

da UAB 2 conta com informatização dos novos pólos, além de novos cursos 

ofertados pelas Instituições de Ensino Superior. Os resultados dessa nova 

articulação da UAB estão  disponível no site da UAB (http://www.uab.capes.gov.br), 

onde também pode ser encontrada toda metodologia e informações sobre a forma 

de ingresso as Instituições presentes na UAB.  

 

 

 

 

 

 

http://www.uab.capes.gov.br/


CAPÍTULO 3 – REALIDADE DA EAD, SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A 

EDUCAÇÃO, VANTAGENS E DESVANTAGENS 

A grande realidade sobre o ensino à distância em nosso país já era prevista por 

Maia e Rondelli (2003), quando ambos apontam para os números da EAD nos 

últimos tempos. 

A educação a distância é uma das modalidades de ensino que mais 

tem crescido no Brasil. Segundo dados da Secretaria de Ensino a Distância 

do MEC, cinco anos após ter sido regulamentada no ensino superior, já conta 

com 34 instituições credenciadas pelo Ministério, que oferecem 52 cursos de 

graduação e pós-graduação. A estimativa é de que cerca de 100 mil pessoas, 

hoje, estejam fazendo cursos de graduação à distância no Brasil (Maia e 

Rondelli, 2003). 

 

Os principais motivos que fazem com que a EAD se encontre em plena expansão na 

atualidade são, fundamentalmente: atingir uma maior audiência, unir estudantes de 

diferentes padrões sociais, culturais e econômicos; ofertar maior número de vagas; 

difundir novas tecnologias; suprir a demanda de profissionais qualificados;  

interiorizar o ensino; disponibilizar diferentes horários para estudo;  estudar sem sair 

de casa; além de quebrar um paradigma cultural. (SANTOS e RODRIGUES, 1996).  

Segundo Fernandes (2007), dados do Anuário Brasileiro de Estatística de Educação 

Aberta e a Distância de 2007 (ABRAED) diziam que: 

 

“aproximadamente 780 mil pessoas já estudaram em cursos 

credenciados pelo Sistema de Educação a Distância em 2006. O número de 

estudantes em instituições autorizadas pelo Sistema de Ensino (778.458) 

revela um crescimento de 54% em relação ao ano anterior. O setor vive seu 

melhor momento no País – no que se refere ao crescente número de 

estudantes, e a produção de materiais didáticos próprios para esta 

modalidade de ensino. São 225 instituições credenciadas pelo Sistema de 

Ensino (Ministério da Educação e conselhos estaduais de educação) a 

ministrar educação à distância em 2007. Portanto, há cursos do nível básico à 

pós-graduação, e em temas diversos (ABRAED, 2007, p. 24).” 

 



No ano seguinte a publicação do anuário mais de 2,5 milhões de brasileiros 

estudaram em cursos com metodologias à distância. Nota-se, portanto que em 5 

anos, a educação a distância aparentou um crescimento de aproximadamente 25 

vezes do esperado em 2003.( ABRAED, 2007)  

A EAD é defendida como uma grande possibilidade de se democratizar e facilitar o 

acesso ao ensino visando suprir todas as deficiências do sistema regular 

estabelecido. Mas isso não quer dizer que a educação a distância tenha alcançado 

seu papel sem passar por alguns problemas. Algumas restrições tornaram-se 

desvantagens para a utilização da EAD.  

No ensino presencial, a disponibilidade de material fica por conta das editoras. Já na 

EAD, a elaboração do material didático fica nas mãos dos professores, que não 

podem utilizar cópias de outros materiais didáticos. Além de terem que disponibilizar 

um grande tempo para a confecção dos materiais didáticos, nem sempre estes 

oferecem textos de qualidade. O sistema de ensino a distância mostra que os 

professores atuantes nessa área devem ter um preparo muito maior que os atuantes 

em ensino presencial. As aulas precisam ser cuidadosamente preparadas para 

manter o aluno atento e envolvido na aprendizagem e construção dos saberes.  Um 

outro ponto desfavorável da EAD, é que ela não é feita para qualquer tipo de 

estudante. Por suas características, ela é direcionada normalmente à pessoas que 

possuem maturidade, pois exige dos alunos disciplina, autonomia e domínio de 

tecnologias.  

Um outro ponto importante da EAD no Brasil está relacionado à regulamentação dos 

cursos. Apesar de existirem excelentes cursos regulamentados pelo Ministério da 

Educação (MEC) que atuam nesta modalidade no Brasil, muitos visam apenas o 

lucro fácil e se instalam sem nenhuma infra-estrutura e de forma totalmente irregular.  

Segundo trecho extraído do Ministério do Paraná de novembro de 2008 :  

 

“O Ministério da Educação desativou 1.339 unidades de ensino de 

graduação a distância no Brasil que estavam funcionando irregularmente, 

conhecidos como pólos de ensino. Do total, 65 estavam no Paraná. São 

apenas três as instituições responsáveis por todos os pólos desativados: a 

Faculdade Educacional da Lapa (Fael), a Universidade Estadual de Tocantins 

(Unitins) e o Centro Universitário Leonardo da Vinci (Uniasselvi), de Santa 



Catarina. Esse último controlava 61 pólos que estavam irregulares, enquanto 

os 1.278 restantes eram da Fael e da Unitins. Em todos eles, o MEC 

suspendeu a realização dos concursos vestibulares.” 

 

Assim, a escolha de um curso a distância deve ocorrer de forma minuciosa, levando 

em conta a origem do curso, a Instituição de Ensino, a regulamentação do curso 

pelo MEC, a infra-estrutura adotada, a disponibilidade de material didático de 

qualidade, a existência de laboratórios, a proximidade dos pólos regionais ao 

município de residência do aluno, os horários disponíveis nos pólos, a instituição 

possuir ou não tutores treinados para atender ao público e, conseqüentemente, a 

qualidade do ensino como um todo. Caso o aluno queira se certificar da melhor 

opção escolhida, poderá recorrer ao site do MEC onde são encontrados todos os 

editais e números de Instituições de Ensino Superior credenciadas na EAD. Além 

disso, pode pesquisar a origem da formação do professores e tutores através da 

plataforma LATTES.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como apresentado neste trabalho, a EAD é uma modalidade de ensino que tem 

mostrado um grande crescimento no Brasil, pois trata-se de um modelo de ensino 

democrático, que atende a uma grande quantidade de alunos oferecendo um ensino 

de qualidade. Desta forma, a EAD tornou-se uma ferramenta valiosa para a 

educação brasileira tanto no campo público como no privado.  

A EAD não apenas facilitou as questões de espaço e tempo, mas também introduziu 

características fundamentais ao processo educacional. Permitiu viabilizar a 

interatividade, combinando o melhor do presencial com as inovações do virtual. 

Inseriu diferentes formas de tecnologias e promoveu a interiorização do ensino 

levando àqueles que não dispunham de Instituições em seu território, a opção e a 

oportunidade de criar um ambiente educacional. Disponibilizou vagas que tentam 

suprir parcialmente a escassez do ensino presencial. 

Espera-se também que a EAD no Brasil possa contribuir com a formação de 

profissionais em áreas que apresentam uma grande demanda, como é o caso das 

licenciaturas.  
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